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Parlamentares examinam acordo para combater vôo ilícito
Texto que prevê cooperação entre Brasil e Paraguai para troca de informações e capacitação de pessoal

especializado no controle de tráfego aéreo está na pauta da Comissão Parlamentar Conjunta do Mercosul
PÁGINA 4

Tebet conversou com o presidente da Câmara sobre

projeto que aumenta benefícios do IPC

Projeto do IPC não
é o que a sociedade

espera, diz Tebet
PÁGINA 2

1 2 3
Senado vota
hoje venda
de crédito

com a Polônia
PÁGINA 4

Obra de arte
visual pode ser

protegida contra
falsificadores

PÁGINA 5

Plenário discute
sigilo de dados

recebidos
do Executivo

PÁGINA 5

Plenário inicia
as votações
da semana

apreciando a
venda de crédito

com a Polônia

Comissão analisa
mudanças na
lei antidrogas
Projeto atualiza normas de prevenção,

tratamento, fiscalização, controle e repressão

A Comissão de Educação analisa hoje substitutivo do senador Ri-
cardo Santos a projeto do deputado Elias Murad que estabelece
normas de prevenção, tratamento, fiscalização, controle e repres-
são à produção, ao uso indevido e ao tráfico ilícito de substâncias
entorpecentes e drogas afins.

Segundo Ricardo Santos, o substitutivo tem o propósito de atuali-
zar a legislação antidrogas. O texto determina a inclusão de orienta-
ção escolar nos três graus de ensino, como medida de prevenção.

PÁGINA 3

Ricardo Santos (ao
lado de Moreira

Mendes) apresentou
substitutivo ao

projeto sobre drogas
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O Conselho de Ética e Decoro
Parlamentar  votará hoje, às 17h,
relatório elaborado pela senado-
ra Heloísa Helena (PT-AL) sobre
denúncias de envolvimento do se-
nador Luiz Otávio (sem partido-
PA) no desvio de verbas do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES). Os
recursos foram repassados pelo
Banco do Brasil, em 1992, às em-
presas Ebal e Rodomar, para a
construção de 13 balsas que não
teriam sido construídas.

Apesar de não adiantar o con-
teúdo do seu relatório, Heloísa

Projeto que cria
conselhos para acom-
panhar a aplicação
de recursos obtidos
com a exploração do
petróleo está na pau-
ta da reunião que a
Comissão de Serviços
de Infra-Estrutura
realiza hoje, às 14h.
De autoria do sena-
dor Roberto Saturni-
no (PSB-RJ), a maté-
ria tem o objetivo de envolver a
sociedade na decisão de como
serão gastos os royalties ganhos
por estados, municípios e pela

O presidente do Senado, Ramez
Tebet, telefonou ontem para o
presidente da Câmara, Aécio Ne-
ves, para conversar sobre o pro-
jeto de resolução que concede 13º
salário aos ex-parlamentares só-
cios do extinto Instituto de Previ-
dência dos Congressistas (IPC).
Para Tebet, a matéria �é inconve-
niente� e sua aprovação �não é
nada salutar�.

� O projeto é impróprio para o
presente momento, ele positiva-
mente não reflete o que a socie-
dade espera, não atende aos inte-
resses da sociedade no momento
� afirmou.

Segundo Tebet, Aécio concor-
da com essa avaliação e já mar-
cou reunião com as lideranças na
Câmara para amanhã, com o pro-
pósito de encontrar solução para
o assunto. O projeto foi aprovado
pela Câmara e pelo Senado, e o
texto final apenas aguarda pro-
mulgação para entrar em vigor.

 Tebet disse que, apesar de con-

Tebet diz que aumento de benefício a
associados do IPC �é inconveniente�

Presidente do Senado busca, em conversa com o presidente da Câmara dos Deputados,
Aécio Neves, solução para o caso. Projeto aguarda promulgação para entrar em vigor

siderar a matéria �des-
propositada�, cumpri-
rá o que a legislação de-
terminar para o caso.
�Eu cumpro a lei, sou
escravo da lei�, ressal-
tou. Aécio garantiu que
só fará esse encami-
nhamento depois da
reunião com os líderes.

13O SALÁRIO
O projeto aprovado

na semana passada na
Câmara adapta apo-
sentadorias e pensões
provenientes do Insti-
tuto de Previdência
dos Congressistas
(IPC) às normas em vi-
gor, igualando esses
benefícios aos recebi-
dos pelos servidores públicos ci-
vis da União. Assim, estende aos
titulares das aposentadorias e
pensões do IPC benefício análogo
ao 13º salário.

A matéria foi aprovada pelo

União com o petróleo
existente em seus ter-
ritórios.

�O acompanha-
mento social do em-
prego dos recursos é
tarefa essencial e am-
plia a transparência da
despesa pública�, res-
saltou Saturnino. Ele
acrescentou que a cri-
ação dos conselhos
seguirá o mesmo pa-

drão adotado nas áreas de saúde,
assistência social e emprego, e que
não implicará elevação de gastos
para as três esferas de governo.

Helena disse ter convicção da
existência de jurisprudência no
Supremo Tribunal Federal e na
Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania que permite a aber-
tura de processo em casos de
crimes contra o sistema financei-
ro e de administração pública,
praticados antes mesmo do man-
dato parlamentar.

O Conselho de Ética e Decoro
Parlamentar é presidido pelo se-
nador Juvêncio da Fonseca
(PMDB-MS) e tem o senador Ge-
raldo Althoff (PFL-SC) como
vice-presidente.

Conselho de Ética vota hoje
relatório sobre Luiz Otávio

Aplicação de �royalties� de
petróleo é discutida na CI

 Saturnino: projeto
amplia transparência

da despesa pública

Tebet considera matéria �despropositada�, mas garante que cumprirá a lei

Plenário do Senado em junho
deste ano, em votação simbóli-
ca. Os senadores Heloísa Helena
(PT-AL), Roberto Freire (PPS-
PE) e Eduardo Suplicy (PT-SP)
apresentaram votos contrários.

A sessão foi presidida pelo então
senador Jader Barbalho. O atual
presidente do Senado, Ramez
Tebet, estava licenciado por ter
assumido o cargo de ministro da
Integração Nacional.

PRESIDENTE

9h30 � Participa do lançamento do projeto Fome
Zero � Uma Política de Segurança Alimentar para o
Brasil � Auditório Petrônio Portella

PLENÁRIO

14h30 � Sessão deliberativa ordinária
Hora do Expediente: Comemoração do Dia Mundial da
Alimentação, nos termos do Requerimento nº 578/01,
de autoria do senador Osmar Dias.
Pauta: 7 itens, incluindo o que extingue cargos na
Justiça Militar da União.

COMISSÕES

10h � Comissão de Assuntos Econômicos
Pauta: 12 itens, incluindo projeto que institui o Plano
Nacional de Bolsas de Estudo. Ala Senador Alexandre
Costa � Sala 19

10h � Comissão Mista da MP nº 2196-3 �
Estabelece o Programa de Fortalecimento das
Instituições Financeiras Federais e autoriza a criação
da Empresa Gestora de Ativos (Emgea)
Pauta: Audiência pública para ouvir, entre outros
convidados, Antônio Ernesto de Salvo, presidente da
Confederação Nacional da Agricultura (CNA), e
Manoel José dos Santos, presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag).
Ala Senador Alexandre Costa � Sala 3

11h30 � Comissão de Educação
Pauta: 2 projetos, incluindo o que dá nova legislação
ao combate de entorpecentes e drogas afins. Ala
Senador Alexandre Costa � Sala 15

14h � Comissão de Serviços de Infra-Estrutura
Pauta: 2 projetos, incluindo o que institui o Conselho
Nacional de Política Energética e a Agência Nacional
do Petróleo. Ala Senador Alexandre Costa � Sala 13

14h30 � Comissão Mista de Orçamento
Pauta: Continuação da discussão do relatório
preliminar do Orçamento 2001. Plenário 2 da Câmara
dos Deputados

17h � Conselho de Ética e Decoro Parlamentar
Pauta: discussão e votação do relatório da senadora
Heloísa Helena sobre a Denúncia nº 1/00, contra o
senador Luiz Otávio. Ala Senador Alexandre Costa �
Sala 3

17h30 � Comissão Parlamentar Conjunta do
Mercosul
Pauta:  Decreto legislativo que trata da cooperação entre
o Brasil e o Paraguai para o combate de aeronaves ilícitas
transnacionais; entre outros. Ala Senador Alexandre Costa
� Sala 13

17h30 � CPI das ONGs
Pauta: Depoimento do deputado Sérgio Carvalho,
relator da CPI da Grilagem de Terras na Amazônia, da
Câmara dos Deputados. Ala Senador Nilo Coelho �
Sala 2

17h30 � Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional
Pauta: Mensagem do Executivo que indica Andrea
Matarazzo para exercer o cargo de embaixador do
Brasil na Itália; entre outros. Ala Senador Alexandre
Costa � Sala 7

A G E N D AA G E N D A
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O senador Carlos Patrocínio
(PTB-TO) destacou o trabalho que
vem sendo realizado pelo Gabine-
te de Segurança Institucional da
Presidência da República e pela
Secretaria Nacional Antidrogas no
combate à estrutura financeira do
crime organizado. Essa ação, afir-
mou, está sendo essencial para
reduzir �o raio de manobra� dos
traficantes.

Patrocínio lembrou a transfor-
mação em lei da medida provisó-
ria que permite a alienação dos
veículos e outros bens apreendi-
dos de traficantes de drogas, co-
locando os recursos à disposição
da União, e ressaltou que �é pre-
ciso quebrar a espinha dorsal do
narcotráfico, golpeando seus ati-
vos financeiros, seus bens e suas
rendas�.

Para dar continuidade ao tra-
balho de repressão ao tráfico de
drogas, Patrocínio defendeu me-
didas que propiciem maior agili-
dade na alienação e na utilização
dos bens e valores apreendidos

O senador Álvaro Dias (PDT-PR)
registrou sua participação em de-
bate sobre a proposta de emenda à
Constituição (PEC) de sua autoria
que estabelece a realização de con-
curso público para o cargo de con-
selheiro dos tribunais de contas. O
debate foi realizado com servidores
desses tribunais, durante o 11º con-
gresso da categoria, no auditório
Nereu Ramos da Câmara dos Depu-
tados. O senador ressaltou que o
concurso público é um instrumen-
to democrático, que confere impes-
soalidade e moralidade à adminis-
tração pública e já está incorpora-
do ao Poder Judiciário. A PEC foi
aprovada pelo Senado.

Álvaro Dias explicou que os ser-
vidores dos tribunais de contas es-
tão discutindo o que fazer para in-
crementar o combate à corrupção,
e salientou que o país vive um mo-
mento em que a sociedade se preo-
cupa principalmente com a ética e
com a corrupção. Segundo o sena-
dor, o Brasil tem perdido bilhões de
dólares em investimentos estrangei-
ros por estar em 36º lugar no
ranking da corrupção elaborado
pela ONG Transparência Internaci-
onal. Ele lembrou que os grandes
grupos econômicos internacionais
baseiam-se nesse ranking para es-
colher os países onde vão investir.

A situação do Paraná também foi

A Comissão de Fiscalização e
Controle (CFC), presidida pelo se-
nador Ney Suassuna (PMDB-PB),
reúne-se às 18 horas de hoje para
examinar vários relatórios de fis-
calização em órgãos públicos en-
caminhados pelo Tribunal de Con-

lembrada pelo senador ao citar ou-
tro ranking, elaborado pelo jornal
O Estado de S. Paulo, que mede a
saúde financeira dos estados. Álva-
ro Dias observou que o Paraná ocu-
pa a última posição, considerando
essa classificação como �surpreen-
dente�.

� O Paraná era um estado rico e
privilegiado, não precisava de di-
nheiro federal. Deterioraram as fi-
nanças públicas com uma gestão
oportunista � afirmou.

O senador acrescentou que a po-
lítica do atual governo, de conces-
são de incentivos fiscais e venda de
empresas estatais, levou o estado a
uma situação de má saúde financei-
ra. �A venda de patrimônio público
do Paraná é a grande obra do go-
verno Jaime Lerner�, concluiu.

Educação vota projeto que atualiza lei antidrogas
Substitutivo de Ricardo Santos a proposta da Câmara dos Deputados que estabelece normas de prevenção,

tratamento, fiscalização, controle e repressão a substâncias entorpecentes está na pauta da CE

em poder dos narcotraficantes
pela Polícia Federal e demais au-
toridades. Na avaliação do sena-
dor, uma das formas mais efici-
entes de combater o tráfico de
drogas é a guerra econômica �
destruição ou redução do patri-
mônio, das rendas, dos lucros, da
capacidade de gerar recursos e
das fontes de financiamento do
narcotráfico.

O Brasil, acrescentou Patrocí-
nio, mais do que nunca precisa
reduzir a oferta e a demanda de
drogas ilícitas, fazendo a repres-
são policial e ao mesmo tempo
adotando políticas sociais capa-
zes de reduzir esse problema, res-
gatar a dignidade dos tóxico-de-
pendentes e promover sua rein-
serção social, em estreita coope-
ração com a família, a escola e o
trabalho.

� A afirmação do ministro che-
fe do Gabinete de Segurança Ins-
titucional da Presidência da Re-
pública, general Alberto Mendes
Cardoso, de que o crime está mais

Comissão examina relatórios sobre
fiscalização em órgãos públicos

Álvaro Dias defende concurso
para conselheiros de tribunais

Patrocínio elogia ação do governo contra o tráfico

A medida provisória que es-
tabelece o Programa de Forta-
lecimento das Instituições Fi-
nanceiras Federais será discuti-
da em audiência pública hoje,
às 10h. A comissão mista que
analisa a MP convidou para de-
bater o assunto representantes
de entidades que congregam os
principais devedores dos ban-

organizado do que nós, não é si-
nal de derrota ou de capitulação.
Ao contrário, significa que
estamos prontos e dispostos para
a luta, que a batalha será dura e
difícil, e que lutaremos até a der-
rota final do narcotráfico � con-
cluiu Carlos Patrocínio.

tas da União (TCU). Entre eles, en-
contra-se uma inspeção na área
de pessoal do Tribunal Regional
Eleitoral de Santa Catarina (TRT-
SC), que vem sendo acompanha-
da pelo senador Geraldo Althoff
(PFL-SC).

cos federais � Confederação Na-
cional da Agricultura, Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras,
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura e As-
sociação Brasileira dos Mutuári-
os da Habitação.

A MP reestruturou as dívidas
das instituições federais e permi-
tiu a criação da Empresa Gestora

de Ativos, responsável pela re-
cuperação de ativos do Banco do
Brasil, Caixa Econômica Federal,
Banco do Nordeste e Banco da
Amazônia. Na última reunião da
comissão, a deputada Yeda
Crusius (PSDB-RS) e o senador
Jonas Pinheiro (PFL-MT) foram
eleitos presidente e relator, res-
pectivamente.

Devedores falam hoje sobre MP das instituições financeiras federais

Jonas Pinheiro foi eleito
relator da comissão mista
que analisa a MP sobre
as instituições
financeiras federais

Álvaro Dias afirma que a sociedade
se preocupa principalmente

com a ética e com a corrupção

Para Patrocínio, uma das formas
mais ef ic ientes de combater o

narcotráf ico é a guerra econômica

Ricardo Santos
ap re sen tou
subs t i tu t i vo
ao projeto do
deputado Elias Murad

Volta à pauta da Comissão de
Educação (CE), hoje, substitutivo
do senador Ricardo Santos
(PSDB-ES) que estabelece uma
nova legislação para o combate
ao uso e tráfico de entorpecen-
tes. A materia original é de auto-
ria do deputado Elias Murad
(PSDB-MG) e detalha normas
que vão desde a prevenção e o
tratamento de dependentes até
o controle e repressão da venda
ilícita de drogas.

Na última reunião da comis-
são, dia 9, foi concedida vista co-
letiva da matéria, que, na defi-
nição de Ricardo Santos, tem o
propósito de atualizar a legisla-
ção antidrogas. Entre as novi-
dades constantes na proposta,
está a inclusão de orientação es-
colar nos três graus de ensino,
como medida de prevenção, a

disponibilização dos serviços de
saúde estatal para tratamento do
usuário de drogas e a instituição
da pena de reclusão, de três a 15
anos, ou multa para os infrato-
res.

São considerados ilícitos, confor-
me o projeto, os produtos, as subs-
tâncias ou as drogas que causem

dependência física ou psíquica, es-
pecificados em lei e tratados inter-
nacionais firmados pelo Brasil.

Na reunião de hoje, também se-
rá analisado projeto que dá ao ae-
roporto de Guarulhos a denomi-
nação �Aeroporto Internacional de
São Paulo/ Guarulhos � Governa-
dor André Franco Montoro�.
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O acordo de cooperação
mútua firmado entre os go-
vernos brasileiro e paraguaio
para combater o tráfego de
aeronaves envolvidas em ati-
vidades ilícitas transna-
cionais será apreciado ama-
nhã, a partir das 17h30, pela
Comissão Parlamentar Con-
junta do Mercosul. O pare-
cer do relator, deputado
Paulo Gouvêa (PL-RS), é fa-
vorável à matéria, cujos prin-
cipais objetivos são estabele-
cer a troca de informações e
a capacitação de pessoal es-
pecializado para atuar no
controle ao tráfego aéreo en-
tre Brasil e Paraguai.

A comissão também vai delibe-
rar, na mesma reunião, sobre rela-
tório favorável do senador Jorge
Bornhausen (PFL-SC) a projeto de
autoria do Poder Executivo que
dispõe sobre a aplicação das re-
gras de origem previstas no Acor-

O senador Nabor Júnior (PMDB-AC)
defendeu que a ligação terrestre entre
o Brasil e o Oceano Pacífico seja feita
através do Acre. Ele elogiou ontem
reportagem publicada em O Esta-
do de S. Paulo no domingo, rela-
tando como um comboio da trans-
portadora Expresso Araçatuba fez
em 13 dias o percurso de 5.300 qui-
lômetros entre Americana (SP) e o
porto de Callao, no Peru.

O comboio, carregado de produ-
tos têxteis,
atravessou
três estados
brasileiros �
São Paulo,
Mato Grosso
do Sul e
Mato Grosso
�, a Bolívia e
o Peru, con-
forme o se-
nador. Em
sua opinião, se a viagem fosse feita
pelo Acre, o percurso seria reduzi-
do em cinco dias.

Nabor Júnior cumprimentou os
dirigentes da empresa pela iniciati-
va e informou que luta há décadas
pela ligação terrestre entre os dois
oceanos. Segundo ele, acordos bi-

A mensagem indicando o secre-
tário de Comunicação da Presidên-
cia da República, Angelo Andrea
Matarazzo, para o cargo de embai-
xador do Brasil na Itália será apre-
ciada hoje pela Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa Nacional
(CRE), em reunião marcada para
as 17h30. A matéria deveria ter sido
votada no dia 9, mas o senador
Bernardo Cabral (PFL-AM) pediu
vista do parecer do relator, sena-
dor Pedro Piva (PSDB-SP), que é
favorável. Caso seja aprovado o pa-
recer, a indicação ainda depende
da aprovação do Plenário.

A CRE também apreciará textos
de acordos internacionais no âm-
bito do Mercosul, como o Acordo
Multilateral de Seguridade Social
do Mercado Comum do Sul e o
Protocolo Ushuaia sobre Compro-
misso Democrático no Mercosul,
Bolívia e Chile. Outra matéria a ser
apreciada é o Convênio sobre a Re-
cuperação de Bens Culturais Rou-

Comissão discute acordo
para combate a vôo ilícito
Instrumento firmado entre o Brasil e o Paraguai prevê capacitação

de pessoal para atuar no controle do tráfego aéreo entre os dois países

do Geral de Tarifas e Comércio
(Gatt), de 1994.

Também consta da pauta o
agendamento de missões externas
de integrantes da comissão, presi-
dida pelo senador Roberto Requião
(PMDB-RS). À frente do colegiado,
Requião acompanhou, recente-

Indicação de Matarazzo para
embaixador vai ao exame da CRE

laterais firmados por Bra-
sil e Peru determinaram a
construção da ligação ro-
doviária, mas os conflitos
internos atrasaram as ini-

ciativas peruanas. O senador des-
tacou que o Brasil, por intermédio
do Ministério dos Transportes, está
fazendo sua parte, asfaltando a es-
trada que liga o Acre ao Peru.

� É hora de nossa diplomacia
entrar com firmeza e determina-
ção nesse jogo, encaminhando

com os peruanos o cumprimento
da parte que lhes cabe � disse.

Nabor assinalou que a ligação ro-
doviária também interessa aos paí-
ses banhados pelo Pacífico, que ga-
nharão conexão com o Atlântico.
Ressaltou que o percurso tradicio-
nal das ligações entre o Brasil e o
mercado asiático, partindo de por-
tos do Atlântico, se estende por mais
de 12 mil quilômetros, lembrando
que nesse mercado estão, entre ou-
tros países, Japão, China e Coréia.

Nabor Júnior defende ligação entre
o Brasil e o Pacífico através do Acre

Nabor Júnior disse que o Brasil já realizou a ligação
asfáltica entre os dois países, e sugeriu esforço diplomático
para que o Peru faça a parte que lhe cabe

Também está na pauta da reunião de hoje agendamento de missões externas de
integrantes do colegiado, que é presidida pelo senador Roberto Requião (E)

bados ou Exportados Ilicitamente,
celebrado entre os governos brasi-
leiro e peruano, além do 2º Proto-
colo ao Acordo Geral sobre o Co-
mércio de Serviços da Organização
Mundial do Comércio. Todas as
matérias têm pareceres favoráveis.

Em regime de urgência, o Sena-
do decide hoje se autoriza o go-
verno brasileiro a negociar no
mercado internacional um crédi-
to de US$ 3,4 bilhões que o Brasil
tem com a Polônia. Relator da
matéria, o senador Romero Jucá
(PSDB-RR) dará em Plenário pa-
recer sobre quatro emendas apre-
sentadas ao projeto concernente
a essa autorização.

A Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) incorporou ao
projeto emenda do senador Carlos
Bezerra (PMDB-MT) permitindo
que, do total de créditos do Brasil
com a Polônia, 10% possam ser
utilizados na compra de arma-
mentos daquele próprio país. Pela
emenda, esse equipamento terá
de ser destinado às divisões do
Exército brasileiro que operam na
Amazônia.

Na mesma sessão, o Senado ini-
cia a discussão, em primeiro tur-
no, de proposta de emenda cons-
titucional do senador Moreira
Mendes (PFL-RO) dispondo que
as informações prestadas ao Le-
gislativo deverão ser classificadas,
por quem as remete, como secre-
tas, confidenciais ou reservadas.
O texto será analisado nos termos
de substitutivo que a senadora
Maria do Carmo Alves (PFL-SE)
ofereceu à proposta.

Na pauta estão também três
projetos de interesse do Superior

Tribunal Militar (STM). O primei-
ro amplia as atribuições do presi-
dente do STM. O segundo cria
condições mais flexíveis para o
preenchimento das funções de
juízes militares. E o terceiro pro-
jeto extingue duas auditorias da
1ª Circunscrição Judiciária Militar.

Também hoje será realizada a
terceira sessão de discussão, em
primeiro turno, da PEC que facul-
ta aos dentistas a acumulação de
dois cargos na administração pú-
blica. Na última vez em que o tex-
to foi discutido, o senador Ro-
berto Freire (PPS-PE) criticou a
proposta, afirmando ser contrá-
rio também à duplicidade de em-
pregos permitida aos médicos.
Para Freire, é com profissionais
num emprego só que melhor se
atenderá a população.

mente, encontro entre as equipes
econômicas do Brasil e da Argenti-
na com empresários em São Pau-
lo. E elogiou a decisão de se for-
mar comissão tripartite para esta-
belecer, no prazo de 15 dias, um
processo de salvaguardas comer-
ciais entre os dois países.

Negociação de crédito com
Polônia será decidida hoje

Romero Jucá, relator da matéria,
dará em Plenário parecer sobre

quatro emendas

Nome de Andrea Matarazzo para
embaixador na Itália será

submetido, depois, ao Plenário
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Depois de aprovar leis prote-
gendo a propriedade industrial, a
propriedade intelectual sobre
programas de computador e so-
bre o direito autoral, o Senado
deverá aprovar proposta prote-
gendo a obra de arte visual. Será
votado nesta quinta-feira substi-
tutivo do senador Francelino Pe-
reira (PFL-MG) a projeto do sena-
dor Edison Lobão (PFL-MA) que
cria dispositivos legais para a pre-
venção e repressão à falsificação
de obras de arte visuais.

Definindo-as como criações do
espírito, o projeto protege as se-

Os senadores da Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE) reú-
nem-se hoje, às 10h, para anali-
sar, em regime de urgência, pro-
jeto de lei do governo federal que
isenta a comercialização de gás
natural e carvão mineral destina-
dos à geração de energia elétrica
da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fins) e das contribuições para os
programas de Integração Social e
de Formação do Patrimônio do
Servidor Público (PIS/Pasep).

Em defesa da proposta, o go-
verno federal argumenta que a
isenção das alíquotas das contri-
buições para essas atividades po-
de incentivar o país a diversificar
a sua matriz energética. Além dis-
so, segundo o Ministério da Fa-
zenda, a isenção vai resultar em
pequena perda de arrecadação se
comparada à atividade industrial
que pode ser viabilizada com o au-
mento da oferta de energia, espe-
cialmente no momento de crise
que o setor atravessa.

Antes de seguir para o Plená-
rio, a matéria será discutida tam-
bém na Comissão de Serviços de
Infra-Estrutura (CI), em reunião
marcada para a tarde de hoje. O
relator na CAE é o senador Bello
Parga (PFL-MA) e na CI, Fernando
Matusalém (PPB-RO).

A CAE tem outros 11 itens na
sua pauta, como o projeto de lei
da Câmara que aprova o novo pla-

Senado vota proteção
a obra de arte visual

A proposta de Edison Lobão cria dispositivos
legais para prevenir falsificação de obras

Francelino Pereira é o autor do substitutivo
que será votado pelo Plenário

Projeto, que será examinado na quinta-feira, pune falsificador com até seis
anos de prisão. Pena para quem expuser obra fraudada chega a cinco anos

guintes obras: desenho, pintura,
gravura, escultura, litografia, arte
cinética, ilustrações, cartas geo-
gráficas; projetos e esboços con-
cernentes a engenharia, topo-
grafia, arquitetura, paisagismo,
cenografia e ciência; e obras fo-
tográficas ou produzidas por
qualquer processo análogo ao da
fotografia.

O texto autoriza o Executivo a
criar, no Ministério da Cultura,
grupo de especialistas responsá-
vel pela elaboração de opinião téc-
nica oficial sobre obras de arte,
que deverá promover a cataloga-

ção oficial das obras visuais brasi-
leiras. O ministério também fica
autorizado a cadastrar iniciativas
particulares de registro de obras.

O projeto pune com dois a seis
anos de reclusão quem falsificar
obra de arte visual, e impõe pena
de um a cinco anos para quem
expuser à venda ou permutar arte
fraudada. Tendo consultado es-
pecialistas e representantes do
setor das artes plásticas no Brasil,
Lobão disse que seu objetivo é
corrigir a carência de proteção
jurídica rigorosa contra a fraude
ou falsificação nesse assunto.

A proposta de emenda cons-
titucional que trata do sigilo de
dados enviados pelo Executivo
ao Congresso, que os senadores
começam a discutir hoje, em Ple-
nário, estabelece que o ministro
de Estado ou outra autoridade
terá de informar o que pode ser
divulgado e o que deve ser man-
tido em segredo. Como não exis-
te hoje essa exigência, boa parte
das informações solicitadas por
senadores é mantida sob sigilo.

Trata-se de proposta do sena-
dor Moreira Mendes (PFL-RR),
que está recebendo um substitu-
tivo da relatora, Maria do Carmo
Alves (PFL-SE). A idéia básica do
projeto é tornar mais eficiente a
fiscalização do Congresso sobre
os atos do Executivo. Como os
dados solicitados atualmente não
são separados entre os públicos
e os sigilosos, os presidentes do

Autoridades podem ter que
informar se dados são sigilosos

Senado e de suas comissões evi-
tam divulgar a todos os senadores
o seu conteúdo. Assim, mesmo in-
formações que podem ser públi-
cas ficam guardadas, o que, na opi-
nião do senador Moreira Mendes,
prejudica o trabalho de fiscaliza-
ção do Congresso.

Pelo artigo 50 da Constituição,
o Congresso pode solicitar infor-
mações ao Executivo, sigilosas ou
não. Se algum senador divulgar
informações que teriam caráter
secreto, pode ser punido com base
no Código de Ética e Decoro Par-
lamentar. A divulgação de infor-
mações repassadas aos senadores
por autoridades do governo em
reuniões secretas de comissões,
inclusive CPIs, também pode le-
var o parlamentar à punição. A
proposta em discussão busca deli-
mitar claramente o que pode e o
que não pode ser divulgado.

Moreira Mendes: sistemática
atual prejudica trabalhos de

fiscalização do Congresso

Relatora da proposta, a
senadora Maria do Carmo Alves

 apresentou substitutivo

CAE analisa a isenção de
tributos sobre gás natural

no de carreira para os servidores
do Tribunal de Contas da União
(TCU). Como relator da matéria,
o senador Lúcio Alcântara (PSDB-
CE) é favorável à proposta.

Em caráter terminativo, a co-
missão analisa relatório do sena-
dor Freitas Neto (PFL-PI) reco-
mendando a aprovação do proje-
to do senador Edison Lobão (PFL-
MA) que institui o Programa Na-
cional de Bolsas de Estudos. A
proposta já tem parecer favorá-
vel da Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania (CCJ) e ainda
deve passar pela Comissão de
Educação (CE). Segundo o proje-
to, a bolsa somente deve ser con-
cedida a estudantes de baixa ren-
da que a rede pública não tiver
condições de receber. Ainda as-
sim, a admissão do estudante está
condicionada à existência de vaga
em estabelecimento particular de
ensino.

Outra proposta que tramita
terminativamente na CAE é o pro-
jeto da senadora Maria do Carmo
Alves (PFL-SE) que inclui a apicul-
tura (criação de abelhas) entre as
atividades que podem ser alvo de
programas de estímulo do poder
público. Segundo o relator da ma-
téria, senador Jonas Pinheiro (PFL-
MT), o Brasil é grande importador
de mel e produtos derivados da api-
cultura, e esse é um dos motivos
pelos quais a atividade merece re-
ceber apoio oficial.

A comissão parlamentar de inquérito (CPI) que investiga a
atuação irregular de organizações não-governamentais recebe
hoje, às 17h30, o deputado federal Sérgio Carvalho (PSDB-RO),
relator da CPI da Grilagem de Terras Amazônicas, realizada na
Câmara dos Deputados.

Presidida pelo senador Mozarildo Cavalcanti (PFL-RR), a co-
missão abordará a questão da grilagem de terras em Roraima e
as denúncias contra a Associação Amazônia. De acordo com a
senadora Marina Silva (PT-AC), autora do requerimento de con-
vocação do deputado, a comissão pretende, com o depoimento
de Sérgio Carvalho,
comparar os levanta-
mentos realizados pela
CPI da Assembléia de
Roraima com o que se
verificou na Câmara
dos Deputados.

CPI das ONGs recebe o
deputado Sérgio Carvalho

Mozarildo preside a
comissão que

investiga atividades
de ONGs
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A programação da TV Senado e da Rádio Senado
pode ser retransmitida por qualquer emissora do

país, sem ônus e sem autorização formal

RÁDIO SENADO

P R O G R A M A Ç Ã O

H O J E
TV SENADO

6h30 � Entrevista Especial � O  sen. Tião Viana e o
presidente da Sociedade Brasileira de Bioética falam
sobre os limites éticos da genética
7h30 � Entrevista � O prof. Leonardo Boff fala sobre a
fome e a ecologia social
8h � Jornal do Senado � O resumo das atividades do
Senado
8h30 � Saúde/Unip � Andropausa
9h � As Cores do Brasil � Vila Planalto
9h30 � Entrevista � O jornalista Paulo José Cunha fala
sobre mídia e fome
10h � Comissão de Assuntos Econômicos (ao vivo)
Logo após � Comissão de Educação
13h30 � Entrevista Especial � O  sen. Tião Viana e o
presidente da Sociedade Brasileira de Bioética falam
sobre os limites éticos da genética
14h30 � Sessão Plenária
Logo após � Comissão Parlamentar Conjunta do
Mercosul � Discussão sobre o PDL 325/2001 sobre a
cooperação Brasil/Paraguai no combate ao tráfego de
aeronaves em atividades ilícitas (ao vivo)
19h30 � Entrevista Especial � O  sen. Tião Viana e o
presidente da Sociedade Brasileira de Bioética falam
sobre os limites éticos da genética
20h30 � Entrevista � O prof. Leonardo Boff fala sobre
a fome e a ecologia social
21h � Jornal do Senado � O resumo das atividades do

 7h � Música, informação e serviços
7h30 � Senado Notícias � em ondas curtas para as
regiões Norte/Nordeste
8h � Senado Primeira Hora � As principais notícias do
Senado, do país e do mundo
9h � Música, informação e serviços
9h30 � Tanto Mar � Música em língua portuguesa
pelo mundo
10h � Comissão de Assuntos Econômicos
13h30 �  Tanto Mar � Música em língua portuguesa
pelo mundo (reapresentação)
14h15 � Senado Notícias � Edição da tarde
14h30 � Sessão Plenária do Senado
19h30 � A Voz do Brasil
20h � Música, informação e serviço
20h30 � Tanto Mar � Música em língua portuguesa
pelo mundo (reapresentação)
22h � Senado Notícias � Edição da noite
23h � Jazz & Tal

Senado
21h30 � CPI das ONGs � Audiência Pública para ouvir
o deputado Sérgio Carvalho � relator da CPI da Grilagem
da Câmara dos Deputados
Logo após � Sessão Plenária (reapresentação)

H O J E

Em discurso ontem no Plená-
rio, o senador Iris Rezende
(PMDB-GO) afirmou que �não
basta pegar os terroristas�. Se-
gundo disse, �é preciso também
dar um golpe nos paraísos fis-
cais�. Iris Rezende acrescentou
que a humanidade �já não acei-
ta mais que existam mais de 40
países onde se lava dinheiro ob-
tido de forma ilegal, como tráfi-
co de drogas, contrabando de
armas, corrupção, roubalheira�.

� Os países ricos deveriam en-
tender que existem criaturas re-
voltadas em praticamente todas
as nações pobres que não dão
muito valor à vida. Para essas
pessoas, a morte será um des-
canso. São criaturas revoltadas
com as injustiças sociais e é des-
se meio que saem terroristas
hoje procurados � opinou.

Os paraísos fiscais, conforme
Iris Rezende, representam �a
pior face� de um mundo onde
�a elite não dá a menor impor-
tância se no país vizinho, ou em

Os atentados de 11 de setem-
bro nos Estados Unidos coloca-
ram em cheque a noção ociden-
tal de democracia, avaliou ontem
o senador Lauro Campos (PDT-
DF). Em pronunciamento sobre
as agressões aos direitos indivi-
duais cometidas em nome da se-
gurança da sociedade, ele afir-
mou que o enorme arsenal ame-
ricano, capaz de destruir o mun-
do 25 vezes, também significa
uma espécie de terror.

� Esta guerra é do terrorismo
contra o terrorismo, porque é
um terror para o mundo saber
que os Estados Unidos têm essa
capacidade de destruição � dis-
se o senador.

Para Lauro Campos, o medo das
pessoas é utilizado para �justifi-
car uma proteção despótica�, ser-
vindo também para que as pesso-
as acabem por querer algum tipo
de autoritarismo.

� Nos Estados Unidos têm havi-
do agressões ao direito à privaci-
dade, porque há o direito à fisca-
lização sem qualquer ordem judi-
cial, desde que o suspeito possa
ser, de alguma forma, ligado ao
terrorismo � disse o senador.

Iris defende medidas
contra paraísos fiscais

Para o senador, combate ao terrorismo deve incluir o fim de instituições
financeiras, em mais de 40 países, que �lavam dinheiro ilegal�

A sociedade capitalista vive,
conforme Lauro Campos, �a ilu-
são da democracia�. Para ele, não
se percebe que �a democracia é
totalitária, determinada pela dis-
tribuição de renda�. Afirmou que
essa é também a realidade no Bra-
sil, citando como exemplo as re-
lações entre o governo e o parla-
mento. Para o senador, o Legisla-
tivo brasileiro �é vítima do despo-
tismo do governo�, quem �de fato
legisla e ainda pressiona os parla-
mentares� com nomeações e exo-
nerações no Executivo.

Lauro Campos reservou parte
de seu pronunciamento para

ironizar o presidente Fernando
Henrique Cardoso. Segundo dis-
se, depois de se ter definido neo-
socialista, o presidente se disse
neokeynesiano. A teoria de John
Maynard Keynes, explicou, preco-
niza a intervenção estatal na eco-
nomia com o objetivo de condu-
zir ao pleno emprego.

Na avaliação de Lauro Cam-
pos, o governo Fernando Hen-
rique não tem condições de in-
tervir na economia, gastando e
dando emprego, sem que isso
signifique acionar a inflação. �O
governo FHC mente mais uma
vez�, disse o senador.

seu próprio país, existem
pessoas morrendo de fo-
me�. Ele considerou alen-
tadoras as �vozes se levan-
tando em todo o mundo�
contra os paraísos fiscais.

O senador afirmou que o
mundo inteiro vai aplaudir
os países ricos se aprovei-
tarem o momento atual e
�derem um golpe final nos
paraísos fiscais�. Disse tam-
bém que, agindo assim, es-
ses países estarão cortan-
do algumas das fontes que
financiam o terrorismo in-
ternacional. Para ele, �a
humanidade considera
inadmissível� que existam
países que �mudam suas
leis em 24 horas� para atrair
capitais, não interessando
a origem do dinheiro.

� A revolta de milhões
de injustiçados de todo o mun-
do vem não apenas do estado
de abandono em que se encon-
tram. As pessoas também são

revoltadas porque as elites não
lhes dão a menor chance de
melhorar de vida � finalizou
Iris Rezende.

Estados Unidos usam terrorismo, diz Lauro

Para  I r i s  Rezende ,  o mundo vai
aplaudir quando houver �o go lpe

f ina l�  nos  pa ra í sos  f i s ca i s

Lauro Campos
considera que
atentados nos
EUA questionam
a noção de
democrac ia

O programa Cidadania, da TV
Senado, teve ontem uma edição
especial ao vivo, com três horas
de duração, para tratar do pro-
blema da fome. Com vários con-
vidados e participação do públi-
co, o programa foi ao ar às 21h.

O maior programa ao vivo já
exibido pela TV Senado teve o ob-
jetivo de marcar o Dia Mundial
da Alimentação, celebrado no dia
16. Entre os convidados, dom
Mauro Morelli, bispo de Duque
de Caxias (RJ); José Tubino, re-
presentante no Brasil da Organi-
zação das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação (FAO);
a senadora Heloísa Helena (PT-
AL); a diretora do Departamen-
to de Alimentação e Nutrição do
Ministério da Saúde, Denise Coi-
tinho; o presidente da Confede-
ração das Cooperativas de Refor-
ma Agrária (Concrab), Francisco
Dauchiavan; e Anna Maria de
Castro, do Instituto Josué de Cas-
tro (RJ).

Gravado no auditório do Insti-
tuto Legislativo Brasileiro (ILB),
o programa teve uma platéia atu-
ante, com participação no deba-
te de representantes do Institu-
to da Cidadania, do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Alimentar, da
Confederação dos Trabalhado-
res na Agricultura (Contag) e do
Departamento Intersindical de

Estudos e Estatísticas Sócio-Eco-
nômicas (Dieese), entre outros.

Os telespectadores puderam
encaminhar perguntas por e-
mail, telefone (0800) e fax. O Ci-
dadania especial sobre a fome foi
apresentado pelo jornalista Beto
Almeida. A equipe de produção
foi coordenada pelos jornalistas
Max Fabiano e Leila Daher.

A TV Senado já vem veiculan-
do, ao longo de sua programa-
ção, mais de meia centena de de-
poimentos de estudiosos do as-
sunto e de flagelados da seca nor-
destina. Além disso, mais de 30
senadores já gravaram a opinião
sobre o tema. Todos os depoi-
mentos foram exibidos nos inter-
valos do programa.

Além disso, a TV Senado gra-
vou depoimentos especiais de
Ferreira Gullar, Celso Furtado,
Carlos Heitor Cony, Oscar Nie-
meyer e Gilberto Gil.

DOAÇÕES
Durante toda a semana, a TV

Senado estará dedicando espe-
cial atenção ao tema da fome em
sua programação. O programa
ao vivo abriu os debates. Haverá
ainda outras matérias especiais
sobre o tema. No fim de sema-
na, será exibido o Telefood,
produzido pela FAO, que visa
arrecadar alimentos e doações
para os necessitados.

TV Senado debate ao vivo
soluções de combate à fome
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A senadora Emilia
Fernandes (PT-RS)
conclamou os parla-
mentares, em discurso
ontem em Plenário, a
derrubar os vetos do
presidente Fernando
Henrique Cardoso ao
Plano Nacional de Edu-
cação. Emilia, que foi
professora durante 23
anos, destacou o veto
presidencial que impe-
de os investimentos no setor au-
mentarem de 4,6% para 7% do
Produto Interno Bruto (PIB). Ela
criticou �a falta de sensibilidade
do governo federal� em relação
aos professores.

Entre outros dispositivos veta-
dos pelo presidente Fernando
Henrique, a senadora ressaltou
também o que ampliaria o Progra-
ma de Garantia de Renda Mínima,
para atender às crianças em ida-
de pré-escolar, e o que aumenta-
ria em mais de 40% a oferta de
vagas para o ensino público. Para
Emilia, o argumento de que existe
incompatibilidade entre o Plano
Plurianual e o Plano de Educação
não justifica os vetos.

� Que se modifique o PPA e não
o Plano de Educação � afirmou a
senadora.

Na data em que se celebra o Dia
do Professor, a senadora lamen-
tou �não ter o que comemorar�.
A seu ver, o profissional que se
dedica à educação no Brasil está
entre �os mais mal remunerados
do mundo�. A senadora disse que

Ao registrar a passagem do Dia
do Professor, o senador José
Fogaça (PPS-RS) defendeu a ne-
gociação e o diálogo para solucio-
nar o impasse entre o governo e
os professores das universidades
federais, em greve há mais de 40
dias. Ele comentou que �a luta
por melhores salários e condi-
ções de trabalho é procedente�,
mas reconheceu que o governo
também enfrenta a escassez de
recursos.

� A política não é um jogo en-
tre uma verdade e uma mentira
apenas. Seria simples demais. Às

Emilia quer derrubar vetos ao Plano de Educação

O presidente do Se-
nado, Ramez Tebet,
pediu que o ministro
da Educação, Paulo
Renato Souza, encon-
tre �o mais rápido pos-
sível� uma solução para
o retorno às aulas nas
universidades federais.
Há 43 dias, professores
e servidores estão em
greve por melhores sa-
lários e condições de
trabalho.

Na presidência da sessão não-de-
liberativa de ontem, Tebet afirmou
que a Mesa do Senado se associa-
va às homenagens feitas pelos se-
nadores Emilia Fernandes (PT-RS),

Um dos dispositivos vetados pelo presidente da República aumentava os investimentos no setor de 4,6% para 7%
do Produto Interno Bruto. A senadora também afirmou que considera justa a greve dos professores universitários

considera justa a gre-
ve dos professores
universitários, e acres-
centou que o fato de a
categoria não ter suas
reivindicações atendi-
das comprova o des-
caso governamental
em relação ao setor.

Ainda segundo Emi-
lia, a atuação de Fer-
nando Henrique na
educação �tem sido tí-

mida�, apesar da promessa feita
durante a campanha eleitoral de
priorizar o ensino. Ela lembrou
que 8,5 milhões de jovens e crian-
ças estão fora da escola, menos
de 7,5% da população tem acesso
ao ensino superior e apenas 3%
dos estudantes negros provenien-
tes das escolas públicas conse-
guem chegar à universidade.

Em aparte, o senador Lauro
Campos (PDT-DF) cumprimentou
Emilia pelo discurso e disse que o
governo de Fernando Henrique foi
caracterizado por �ter transforma-
do a educação em mercadoria�.
O senador disse que somente em
Brasília, em poucos anos, surgi-
ram inúmeras instituições de en-
sino superior. Com baixos salári-
os, acrescentou Lauro, muitos
professores com pós-doutorado
têm abandonado as universidades
públicas para dar aulas em insti-
tuições particulares, em que a
mensalidade paga por quatro alu-
nos é suficiente para remunerar
um professor de universidade
pública.

Ramez Tebet pede solução
que garanta retorno às aulas

Mauro Miranda (PMDB-
GO) e Iris Rezende
(PMDB-GO). �Seria de
bom alvitre, permitam-
me, senhores senado-
res, que o entendimen-
to fosse encontrado no
dia de hoje, o dia con-
sagrado ao mestre. Aí,
sim, haveria o coroa-
mento do esforço de
todos quantos lutam
para a solução desse

impasse que é muito grave�, suge-
riu Ramez Tebet.

Para o presidente do Senado,
pior do que os professores esta-
rem sem receber é os alunos esta-
rem sem aulas.

Em pronunciamen-
to ontem no Plenário,
o senador Mauro Mi-
randa (PMDB-GO) ho-
menageou o Dia do
Professor e pediu o
início do diálogo entre
o governo e os docen-
tes e servidores das
universidades pelo fim
da greve que paralisa
as instituições federais
de ensino superior há
43 dias. O parlamentar afirmou
que o ministro da Educação, Pau-
lo Renato Souza, �encastelou-se
em seu gabinete�, cassando limi-
nares para manter bloqueados os
salários, inclusive dos professores
que não aderiram à greve.

� A comunidade acadêmica e a
opinião pública esperam do mi-
nistro um gesto de bom senso e
de grandeza, materializado na re-
abertura das negociações e dos en-
tendimentos com os grevistas �

Fogaça defende negociação entre
governo e professores em greve

vezes uma equação política é
uma solução entre duas verda-
des. De um lado, a verdade dos
professores, que têm seus direi-
tos, suas necessidades, sua his-
tória, seu trabalho, seus compro-
missos. Do outro, o problema do
governo, que tem dificuldades
também do ponto de vista dos
recursos para fazer frente a es-
sas demandas � afirmou Fogaça.

O senador prestou homenagem
especial aos professores do ensi-
no público e particular do Rio
Grande do Sul. Segundo Fogaça,
nem sempre os docentes do ensi-

no privado são lembrados ou têm
seu trabalho destacado. �Eles
também lutam com dificuldades,
são imensamente dedicados à sua
tarefa, vivem com muita dignida-
de e intensidade o seu papel soci-
al e merecem nossa homenagem
e reconhecimento.�

Mauro sugere diálogo para pôr fim à paralisação
declarou o senador,
sugerindo que os pro-
fessores articulem
apoio no Congresso
Nacional para �con-
quistar o melhor au-
mento possível, dian-
te das dificuldades or-
çamentárias do país�.

Para Mauro Miran-
da, a sociedade não
pode aceitar �a situa-
ção a que está relega-

da a educação superior: baixos
salários, vagas ociosas, falta de in-
vestimentos e parcos recursos
para a manutenção das institui-
ções�. O quadro não é diferente
nas faculdades privadas, disse o
senador.

� São faculdades isoladas, sem
tradição, sem interesse instituci-
onal em pesquisa e criação de
novos conhecimentos, com remu-
neração aviltante para os docen-
tes e com universitários trabalha-

dores esmagados por mensalida-
des cada vez mais caras � lamen-
tou o senador.

No ensino médio, avaliou Mau-
ro Miranda, a situação é pareci-
da. �A formação é deficiente e as
condições de trabalho adversas,
tanto nas escolas públicas quanto
nas particulares�, disse. O parla-
mentar reconhece os avanços no
ensino fundamental, mas questi-
ona por que os benefícios do Fun-
do de Valorização do Magistério
(Fundef) não são estendidos ao
ensino médio.

� Somente assim todos os alu-
nos dessa ampla faixa etária po-
derão integrar-se à plena cidada-
nia e contribuir para o desenvol-
vimento brasileiro � disse.

Em aparte, o senador Iris Re-
zende (PMDB-GO) apoiou os ape-
los de Mauro Miranda. Ele disse
que �é fundamental para o país�
que governo e professores encon-
trem solução para o impasse.

O senador Bernardo Cabral
(PFL-AM) cumprimentou o
presidente da Casa, Ramez Te-
bet, e os demais integrantes da
Mesa do Senado pela decisão
em manter no cargo o secretá-
rio-geral da Mesa, Raimundo
Carreiro Silva, e o diretor-ge-
ral Agaciel da Silva Maia. Para
ele, que disse acompanhar o
trabalho dos dois há vários
anos, a decisão é um �reconhe-

Cabral elogia Mesa por manter no cargo secretário e diretor
cimento aos serviços
prestados� por ambos.

Cabral afirmou que
Carreiro é um servidor
que �não busca o pal-
co iluminado�, mas que
desempenha as fun-
ções �de forma quase
anônima�. Ao elogiar o
trabalho de Agaciel, o
senador pelo Amazo-
nas lembrou sua atuação quan-

do chefiava a Gráfica
do Senado, durante a
Assembléia Nacional
Constituinte, o que
acabou por creden-
ciá-lo para exercer a
direção geral do Se-
nado. Presidindo a
sessão, o senador Na-
bor Júnior (PMDB-
AC) associou-se às

congratulações.

Mauro Miranda: Paulo
Renato �encastelou-se

em seu gabinete�

Para Emilia, �falta
sensibilidade� ao

governo federal

Tebet lamenta que
os alunos estejam

sendo prejudicados

Cabral ressaltou o
trabalho de

Carreiro e Agaciel

Fogaça
t a m b é m
homenageou
os professores
gaúchos
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A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos senadores Ramez Tebet, Nabor Júnior, Lúdio Coelho e Mauro Miranda

O senador Carlos Bezerra
(PMDB-MT) apelou ao go-
verno federal para que reali-
ze uma intensa campanha
publicitária visando consci-
entizar os motoristas e a po-
pulação em geral quanto aos
riscos dos acidentes automo-
bilísticos, com atenção espe-
cial para o esclarecimento
das formas corretas de aco-
modar crianças e gestantes
no interior dos veículos.

Segundo o senador, pes-
quisa realizada recentemen-
te pela Sociedade Brasileira
de Ortopedia e Traumatolo-
gia, no Rio de Janeiro, apon-
tou a falta do uso do cinto de
segurança no banco traseiro co-
mo a principal causa de lesões
traumáticas entre crianças em
acidentes de automóvel. Segundo
médicos, informou ele, uma cri-
ança sem a proteção do cinto pode
sofrer lesões em curvas e freadas
bruscas, e não apenas quando há
ocorrência de acidente.

Carlos Bezerra lembrou que,
embora a frota brasileira seja sete
vezes menor do que a norte-ame-
ricana, o trânsito no Brasil pro-
duz um número de mortos e feri-

Ao congratular o Ministério dos
Transportes pela publicação do
Anuário Estatístico do Transpor-
te Rodoviário Interestadual e In-
ternacional Coletivo de Passagei-
ros, relativo ao ano de 1999, o se-
nador Romero Jucá (PSDB-RR)
afirmou que o conteúdo do infor-
mativo reflete os acertos da polí-
tica adotada pelo atual governo
para o setor.

O Anuário, conforme Jucá,
apresenta dados sobre a movi-
mentação de passageiros, compo-
sição de frotas e índices de aci-
dentes ocorridos nos serviços de
transporte rodoviário interesta-
dual e internacional coletivo.

Jucá observou que o desenvol-
vimento econômico e social de um
país depende de um sistema de
transportes vigoroso, que propi-
cie a integração de suas regiões,
além da expansão e melhoria dos

Ao ressaltar a
importância da
prática desportiva
para a inserção so-
cial de pessoas por-
tadoras de defici-
ência física ou men-
tal, o senador Lúcio
Alcântara (PSDB-
CE) elogiou o tra-
balho desenvolvido
por instituições
que resgatam a ci-
dadania de porta-
dores de deficiên-
cia por meio do esporte. Ele citou
várias entidades do gênero, des-
tacando, em especial, a atuação
da Associação Brasileira de Des-
portos em Cadeira de Rodas
(Abradecar).

O senador disse que políticas
públicas para portadores de defi-
ciência geralmente são orientadas
para o setor do trabalho e empre-
go, enquanto as áreas da educa-
ção, da saúde e �particularmente
a do lazer� são esquecidas. Ele
defendeu o esporte como uma
maneira eficaz de reabilitar o de-
ficiente e inseri-lo socialmente.

Alcântara informou que a estru-
tura do esporte para portadores
de deficiência no Brasil tem apre-
sentado evolução considerável,

O Plenário comemora hoje, na
parte destinada à hora do expe-
diente, o Dia Mundial da Alimen-
tação, conforme requerimento
apresentado pelo senador Os-
mar Dias (PDT-PR). Essa data foi
estabelecida pela Organização
das Nações Unidas (ONU) e é
lembrada em mais de 150 países.
Destina-se a debater a seguran-
ça alimentar, buscar soluções
para o problema da fome no
mundo e garantir alimentos de
qualidade e em quantidade sufi-
ciente para todos os cidadãos.

Carlos Bezerra pede campanha de trânsito

serviços ofertados.
Ao destacar algumas informa-

ções contidas no Anuário, o se-
nador ressaltou a importância do
setor de transporte rodoviário
coletivo para a economia, salien-
tando que cerca de 200 empresas
atuam no segmento, sendo res-

dos similar ao verificado nos Es-
tados Unidos. Até a entrada em
vigor do Código de Trânsito Bra-
sileiro, em 1998, cerca de 40 mil
pessoas morriam todos os anos
em acidentes de trânsito e outras
500 mil sofriam lesões, informou
ele, acrescentando que esse nú-
mero foi reduzido em 10%, a par-
tir do novo código.

O senador ressaltou que 62%
dos leitos de traumatologia dos
hospitais do Brasil são ocupados
por acidentados de trânsito e ci-

tou pesquisa de especialista
da Universidade de Brasília se-
gundo o qual o país perde por
ano cerca de R$ 20 bilhões
com os acidentes.

A persistência de índices
elevados de acidentes e víti-
mas é atribuída por Carlos
Bezerra à resistência da po-
pulação em obedecer às leis
de trânsito. Ele lembrou que
os ocupantes dos assentos
traseiros dos veículos rara-
mente usam cinto de segu-
rança, citando ainda o uso
abusivo de telefones celula-
res por parte dos motoristas,
além da desobediência geral
à faixa de pedestres em todo

o país, com exceção do Distrito
Federal.

Carlos Bezerra classificou a vi-
olência no trânsito como uma
�verdadeira questão de saúde
pública no Brasil�, e ressaltou que
o problema deve ser combatido
por meio de um trabalho edu-
cativo firme e continuado que
vise à redução do número de
mortes em acidentes de automó-
veis e do número de pessoas,
geralmente jovens, que ficam
deficientes devido a seqüelas.

destacando o êxito
obtido pela delega-
ção brasileira nas
Paraolimpíadas de
Sidney, na Austrália.

Na avaliação do
senador, a possibi-
lidade de unir o
processo de inser-
ção social à prática
esportiva é um bom
indício de que a so-
ciedade está bus-
cando superar os
preconceitos e

rompendo tabus em relação à li-
mitação do deficiente.

Lúcio Alcântara lamentou que,
embora o Brasil abrigue um nú-
mero expressivo de pessoas por-
tadoras de deficiências, ainda se-
jam limitadas as políticas sociais
voltadas para esse grupo, que fica
�dependente de atos de caridade
ou favores�.

Ele disse que o trabalho desen-
volvido pela Abradecar e por ou-
tras instituições, como a Associ-
ação Brasileira de Desportos para
Cegos e a Confederação Brasilei-
ra de Basquete em Cadeira de
Rodas, mostra o enorme alcance
do esporte no resgate da quali-
dade de vida dos portadores de
deficiência.

Este ano, o tema central da
campanha é Juventude contra
a Fome, uma tentativa de envol-
ver a participação juvenil nos
programas de erradicação da
fome. Os jovens representam
um quinto da população mun-
dial, daí a importância de sua
participação efetiva no esforço
de garantir alimentação para
todos.

Estão incritos como oradores
os senadores Osmar Dias, Ade-
mir Andrade (PSB-PA) e Anto-
nio Carlos Valadares (PSB-SE).

Ele dirigiu apelo ao governo para que promova a conscientização de motoristas e da população em geral
quanto a riscos de acidentes, com atenção especial para as formas corretas de acomodar crianças

Alcântara lembra importância
do esporte para o deficiente

Plenário comemora hoje o
 Dia Mundial da Alimentação

ponsáveis pelo transporte de cer-
ca de 13 mil veículos e pelo em-
prego de quase 23 mil motoristas.

Quanto ao fluxo de linhas inter-
nacionais, Jucá ressaltou que o
Brasil transportou cerca de dois
milhões de passageiros para o
Paraguai durante o ano de 1999.
Para a Argentina, afirmou o sena-
dor, mais de 270 mil pessoas fo-
ram transportadas no mesmo pe-
ríodo, e para a Bolívia, acrescen-
tou, o Brasil realizou 730 viagens.

O senador informou também
que a Viação Anapolina liderou a
listagem, apresentada pelo Anuá-
rio, das empresas de transporte
rodoviário interestadual que mais
movimentaram passageiros em
1999. A Anapolina, disse, trans-
portou 20 milhões de passageiros,
seguida da Taguatur, de Brasília,
que movimentou cerca de 10 mi-
lhões de pessoas.

Jucá elogia desempenho do sistema
de transporte rodoviário no Brasil

Número de mortos em acidentes no Brasil é
similar ao registrado nos EUA, que tem uma

frota sete vezes maior, disse Carlos Bezerra

 Romero Jucá comentou Anuário,
que, segundo disse, reflete acerto

da política do governo para o setor

Alcântara: no Brasi l  são
limitadas as polí t icas sociais

para defic ientes


